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Segunda-Feira, 06 de Abril de 2026

Corpo de Bombeiros reforça cuidados para evitar acidentes
aquáticos durante lazer

Orientações incluem evitar mergulhos arriscados em locais desconhecidos, além de reforçar a
supervisão das crianças

Com as altas temperaturas registradas em Mato Grosso e o aumento do número de pessoas em rios,
cachoeiras, balneários e piscinas, o Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso (CBMMT) reforça as
orientações de segurança para prevenir acidentes aquáticos, especialmente casos de afogamento.

De acordo com dados da Diretoria Operacional do CBMMT, entre janeiro e junho deste ano foram
registradas 49 ocorrências de afogamento no estado. O número é inferior ao registrado no mesmo período de
2024, quando houve 64 casos. A redução é atribuída, em grande parte, às ações preventivas e à intensificação
das orientações repassadas à população, que têm se mostrado fundamentais para a diminuição dos índices.

O diretor-adjunto da Diretoria Operacional do CBMMT, major BM Felipe Mançano Saboia, destacou que a
prevenção é fundamental para evitar tragédias, já que muitos desses acidentes ocorrem por imprudência, falta
de atenção ou desconhecimento dos riscos envolvidos. Ele mencionou as principais orientações de segurança
e prevenção, voltadas tanto para adultos quanto para crianças.

 



Segundo o major, um dos erros mais comuns é a falta de supervisão adequada de crianças. Mesmo na
presença de guarda-vidas, devem permanecer sempre a um braço de distância dos responsáveis. Isso vale
para piscinas, rios e lagos.

Outro alerta importante diz respeito ao mergulho em locais desconhecidos especialmente de cabeça, pois
pode haver galhos, pedras ou mudanças abruptas de profundidade, aumentando o risco de lesões graves.

O consumo de bebidas alcoólicas também entra na lista de condutas que devem ser evitadas. “A pessoa pode
subestimar os riscos, mergulhar ou nadar embriagada e acabar se afogando, mesmo que saiba nadar”, pontua
o major. 

Ainda segundo ele, a profundidade da água é outro ponto crucial. Em locais com correnteza ou sem
visibilidade, o ideal é permanecer em áreas rasas, com a água no máximo até a cintura. Locais sinalizados e
com estrutura de segurança são os mais recomendados para o banho. Mesmo assim, todos os ambientes
aquáticos oferecem riscos e exigem atenção redobrada.

“Os pontos de banho mais preparados contam com informações sobre profundidade e risco, mas isso não
elimina a responsabilidade de cada banhista em manter a segurança”, explica Saboia.

 

Se mesmo com todas as orientações alguém presenciar um caso de afogamento, a recomendação é acionar
imediatamente o Corpo de Bombeiros Militar pelo número de emergência 193. Tentar realizar o salvamento
por conta própria, sem o devido preparo ou equipamentos de segurança, pode colocar a vida do socorrista em



risco e resultar em um segundo afogamento. Por isso, a atitude mais segura é acionar os bombeiros militares
e, se possível, lançar um objeto flutuante à vítima, mantendo-se fora da água.

Águas Seguras

Além da divulgação de orientações, o CBMMT também tem reforçado a presença de equipes nas regiões
com maior fluxo de banhistas, especialmente nos fins de semana, por meio da operação Águas Seguras. A
presença dos bombeiros militares, aliada ao comportamento consciente da população, tem sido determinante
para evitar tragédias e garantir a segurança de todos.

Durante as operações, as equipes fazem orientações e permanecem de prontidão para emergências. Em casos
de afogamento, as equipes atuam de forma rápida e eficiente para salvar as vítimas e dar o encaminhamento
adequado à uma unidade de saúde.
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